Esperar

Estava tudo arrumadinho
flores nos canteiros,
borboletas pelo lugar
aguinha de beber
e até um beija-flor
aventureiro como só.
Tudo pronto e enfeitado,
meus olhos na estrada
meus pêlos assanhados
e frio-calor, frio-calor.
A alma? Nem digo, 
um atropelo, um alguidar
cheio até a boca, 
de tanta música,
de tanto esperar.
Tudo perfumado,
cortinas abertas,
corpo aberto para o seu
tomar posse.
Sabe dia de feira?
Sabe dia de amar?
Sabe dia de rir?
Tudo arrumadinho
e só veio uma frase:
“Não vou ir”.
